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xvi ¶ Prefácio

O minicurso intitulado �O uso de dobraduras em papel na confecção de jogos de alinhamento: Jogo

Shisima e Jogo Moinho� é resultado da criação e aplicação de alguns materiais didáticos desenvolvidos

nos projetos de extensão �Sem mais nem menoson-line� e �Sem mais nem menos nas escolas�, do

Instituto de Matemática da Universidade Federal de Alagoas (Ufal).

São dois os materiais didáticos abordados. �Shisima: o jogo africano e a geometria�, atividade

que tem como objetivo construir o tabuleiro do Jogo Shisima e trabalhar a matemática presente no

jogo, abordando noções básicas de geometria plana como �guras geométricas e seus elementos, tratando

alguns aspectos da cultura africana que permeiam a história do jogo e trabalhando o raciocínio lógico

durante o desenvolvimento das estratégias e execução do jogo. E �Jogo Moinho (trilha): trabalhando

matemática com jogo de alinhamento�, atividade que tem como objetivo trabalhar conceitos básicos da

geometria, da aritmética e raciocínio lógico por meio da construção do tabuleiro e execução do Jogo

Moinho.

O intuito desse texto é motivar professores e futuros professores a construir os jogos de alinhamento

Jogo Shisima e Jogo Moinho, e a propor novas ideias de atividades relacionadas com esses temas. No

minicurso, apresentamos os materiais didáticos já desenvolvidos e aplicados em escolas de modo virtual

e presencial, e, posteriormente, os participantes construíram seus próprios materiais didáticos.

Esperamos que este texto possa trazer benefícios para os leitores, assim como trouxe para os par-

ticipantes do minicurso, no que diz respeito ao contato com outras possibilidades para o ensino e

aprendizagem em matemática.

São Paulo, 26 julho de 2023.

Viviane de Oliveira Santos

Erenilda Severina da Conceição Albuquerque

Nickson Deyvis da Silva Correia

Sarah Rafaely dos Santos

Tayná Elias dos Santos
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2 ¶ Capítulo 1. Introdução

O projeto de extensão �Sem mais nem menos�, da Universidade Federal de Alagoas, foi criado

em 2016, com o objetivo de desenvolver materiais didáticos visando auxiliar �[. . . ] a compreensão de

conteúdos curriculares, o desenvolvimento de diferentes habilidades, como o trabalho colaborativo, o

raciocínio lógico, a criatividade e a percepção da existência da matemática no dia a dia.� (SANTOSet

al., 2021, p. 58).

Até 2019, o projeto atuou presencialmente em diversas escolas de Alagoas, com estudantes e pro-

fessores do Ensino Fundamental - Anos Finais e Ensino Médio, desenvolvendo e aplicando materiais

didáticos sobre temáticas envolvendo futebol, pro�ssões, disciplinas, estações do ano e cultura alagoana.

Em 2020, como todos os segmentos da sociedade, o projeto foi afetado pela pandemia da Covid-19,

e dessa forma o projeto �Sem mais nem menos� migrou para o formatoon-line, passando a se chamar

�Sem mais nem menoson-line�, desenvolvendo materiais que puderam ser aplicados de forma virtual,

por meio delives nos per�s do Instagram e doYouTube do projeto. Nesta faseon-line, o projeto também

proporcionou formação continuada aos professores inscritos, entre rede pública e privada. (SANTOSet

al., 2021).

Durante o momento virtual, os membros do projeto adaptaram, para oon-line, 7 (sete) materiais

didáticos criados e aplicados no presencial, e criaram outros 13 (treze) para o formatoon-line. Neste

formato, o projeto de extensão teve um alcance fora do estado de Alagoas, visto que professores e

estudantes de outros estados puderam participar das atividades oferecidas. O �Sem mais nem menos

on-line� abrangeu os estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco,

Rio de Janeiro, São Paulo e Tocantins.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) diz que os estudantes precisam desenvolver �a ca-

pacidade de identi�car oportunidades de utilização da matemática para resolver problemas, aplicando

conceitos, procedimentos e resultados para obter soluções e interpretá-las� (BRASIL, 2018, p. 265).

Sendo assim, é imprescindível que os estudantes percebam a matemática que está no dia a dia, bem

como parte integrante em diversas áreas de estudo. A BNCC ainda ressalta que:

A aprendizagem em Matemática no Ensino Fundamental - Anos Finais também está
intrinsecamente relacionada à apreensão de signi�cados dos objetos matemáticos. Esses
signi�cados resultam das conexões que os alunos estabelecem entre os objetos e seu
cotidiano, entre eles e os diferentes temas matemáticos e, por �m, entre eles e os
demais componentes curriculares. (BRASIL, 2018, p. 254)

Com relação à importância para a aprendizagem dessas conexões que os estudantes fazem ou não com

o cotidiano, Pais (2006, p. 62) diz que �[...] é conveniente que as condições de aprendizagem ofereçam

sentido para o aluno e isso se consegue com a contextualização do saber�. Isso quer dizer que para

melhorar os resultados em relação ao ensino de matemática, deve-se proporcionar a contextualização

do saber de modo compatível com o nível previsto na escolaridade. Assim, nós, membros do projeto,

acreditamos que é importante despertar nos estudantes o gosto pela matemática, apresentando-a de

forma compatível, atrativa e palpável.

Nesse sentido, dentre os diversos materiais didáticos elaborados e aplicados pelo projeto �Sem mais

nem menos�, escolhemos duas atividades para apresentar aos participantes do minicurso. Visto que o

público era formado por professores e futuros professores de matemática, mostrar a eles tais atividades
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¶3

pode resultar em novas formas de pensar e abordar matemática de modo criativo e interessante para

seus estudantes.

As atividades que compuseram o minicurso foram: �Shisima: o jogo africano e a geometria�, a qual

trata de um jogo africano cujo tabuleiro permite explorar elementos de �guras geométricas, ângulos,

simetria, e nas jogadas desenvolve-se a atenção, o raciocínio lógico; �Jogo Moinho (Trilha): trabalhando

matemática com jogo de alinhamento�, sobre um jogo cujo tabuleiro é formado por três quadrados con-

cêntricos, o que torna seus lados em posição de paralelismo e quatro segmentos de retas que interceptam

os pontos médios dos lados destes quadrados.

Ambos os materiais didáticos foram elaborados e aplicados durante a pandemia da Covid-19, de

forma on-line, em 2021, e, após o retorno ao presencial, foram adaptadas e aplicadas de forma presencial,

em 2022. Sobre a aplicaçãoon-line das atividades, foram publicados resumos nos Anais do 2º Simpósio

da Formação do Professor de Matemática da região Centro-Oeste (SANTOS; SANTOS; SANTOS,

2021) e no XIV Encontro Nacional de Educação Matemática (SANTOS; CORREIA; ALBUQUERQUE,

2021). Sobre as aplicações presenciais, foram apresentadas informações no início do minicurso e estão

em processo de publicação por meio de Trabalhos de Conclusão de Curso.

Nos próximos capítulos, iremos discorrer sobre as duas atividades, descreveremos diferentes aportes

teóricos para ressaltar os valores pedagógicos desses materiais didáticos e detalharemos a parte prática

do minicurso, como foram desenvolvidos os momentos das construções, as considerações e discussões

dos participantes sobre as atividades.
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Capítulo 2

O minicurso
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¶5

Durante o minicurso, apresentamos diversos materiais didáticos e outras produções feitas pelo pro-

jeto, dando ênfase no uso de dobraduras em papel na confecção dos jogos de alinhamento Shisima e

Moinho (Trilha). Tais materiais didáticos podem despertar o gosto pela Matemática, além de comple-

mentar os ensinamentos transmitidos em sala de aula, atribuindo sentido à teoria por meio da aplicação

de jogos e de outras dinâmicas que venham aumentar a motivação para aprendizagem e desenvolver nos

alunos autocon�ança, a concentração e o raciocínio lógico-dedutivo.

Para Nacarato (2005, p. 4), �um uso inadequado ou pouco exploratório de qualquer material mani-

pulável pouco ou nada contribuirá para a aprendizagem matemática. O problema não está na utilização

desses materiais, mas na maneira como utilizá-lo.�. Portanto, este minicurso constitui um espaço apro-

priado para fazer-se conhecer, manipular, construir e re�etir sobre os materiais didáticos propostos,

colaborando na formação continuada de estudantes da licenciatura e professores de matemática.

Para Santos e Albuquerque (2019, p. 73):

Re�exões sobre práticas metodológicas devem ser constantes em nossa vida pro�ssio-
nal. Acreditamos que a formação continuada para os professores pode colaborar para
evitar a defasagem na aprendizagem dos alunos que chegam ao 6º ano, defasagem essa
que será diminuída ou ampliada dependendo da abordagem metodológica do professor,
da dinâmica de acompanhamento familiar e do projeto político pedagógico da escola.

Assim, oferecer este minicurso possibilitou, assim como outros minicursos já oferecidos nos Simpósios,

pôr em prática o �desejo em socializar esses materiais didáticos produzidos pelos integrantes do projeto,

resultados de muita pesquisa, bem como de proporcionar formação continuada e inicial para professores

e licenciandos em matemática� (SANTOS; ALBUQUERQUE, 2021, p. 02). Esta ação visou colaborar

com os professores e futuros professores da Educação Básica, na busca de diminuir a lacuna existente

entre a teoria e a prática.

Desse modo, o minicurso em questão promoveu um espaço de aprendizagem interativa, no qual os

participantes foram levados à construção do conhecimento explorando, de forma conjunta, as possibili-

dades de uso do Jogo Shisima e do Jogo Moinho.

Iniciamos o minicurso apresentando o projeto de extensão �Sem mais nem menos�, bem como todos os

materiais didáticos desenvolvidos e aplicados pelo projeto, nas modalidades presencial eon-line. Depois

exploramos as duas atividades escolhidas para o minicurso. Foram elas: �Shisima: o jogo africano e

a geometria� e �Jogo Moinho: trabalhando matemática com jogos de alinhamento�. Nesse momento,

tratamos de informações especí�cas sobre a história, origem, tabuleiros, regras, entre outros.

Ao �nal do minicurso, aconteceu a parte prática, com as atividades adaptadas para o presencial,

desde a construção do tabuleiro, as jogadas realizadas por duplas e a resolução de alguns questiona-

mentos, culminando com a discussão da relevância, nível de di�culdade, conteúdos e demais aspectos

das atividades trabalhadas. Detalharemos agora sobre os materiais didáticos abordados no minicurso,

a parte prática e os resultados do minicurso.
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6 ¶ Capítulo 2. O minicurso

2.1 Materiais didáticos abordados

Como já mencionado, dentre os diversos materiais didáticos do projeto de extensão �Sem mais nem

menos�, escolhemos as atividades �Shisima: o jogo africano e a geometria� e �Jogo Moinho (Trilha):

trabalhando matemática com jogo de alinhamento�. Ambas foram elaboradas e aplicadas remotamente

pelo Instagram e disponibilizadas no canal doYouTube do projeto, durante a pandemia, para estudantes

e professores da Educação Básica da rede pública e da rede particular de ensino de diversos estados

brasileiros. Em seguida, com o retorno das aulas presenciais, as atividades passaram por adaptações e

foram aplicadas de modo presencial a estudantes do Ensino Fundamental - Anos Finais e Ensino Médio,

de escolas públicas do estado de Alagoas.

O material didático �Shisima: o jogo africano e a geometria� tem como objetivo construir o tabuleiro

do Jogo Shisima e trabalhar a matemática presente no jogo, abordando noções básicas de geometria

plana como �guras geométricas e seus elementos, tratando alguns aspectos da cultura africana que

permeiam a história do jogo e trabalhando o raciocínio lógico durante o desenvolvimento das estratégias

e execução do jogo. O material didático �Jogo Moinho (Trilha): trabalhando matemática com jogo de

alinhamento� tem como objetivo trabalhar conceitos básicos da geometria, da aritmética e raciocínio

lógico por meio da construção do tabuleiro e execução do Jogo Moinho.

De acordo com Lorenzato (2010), os materiais didáticos podem ser estáticos (que não permitem

transformações, apenas observações) ou dinâmicos (que sofrem transformações por meio de movimentos).

O autor completa que os materiais didáticos dinâmicos permitem os estudantes perceber e veri�car

algumas propriedades, favorecendo uma aprendizagem signi�cativa.

Um material didático que consiste em tabuleiro, como jogos de tabuleiro, são classi�cados como

estático-dinâmicos, pois, embora não permita transformações, permite observações conforme sejam re-

alizados alguns movimentos. O Jogo Shisima e o Jogo Moinho são dois jogos de alinhamento que

consistem em tabuleiros. Nas atividades elaboradas pelo projeto de extensão �Sem mais nem menos�,

os tabuleiros são confeccionados a partir de movimentos de dobraduras em papel. Desse modo, ambas

atividades são classi�cadas como materiais didáticos estático-dinâmicos.

Para Correia, Santos e Silva (2021, p. 411), �nem toda dobradura de papel é um origami�, pois

a construção de um origami, na sua forma mais tradicional, não envolve cortes ou colagens. Rancan

(2012, p. 5) a�rma que �as atividades com dobraduras manuais possuem uma dinâmica que valoriza

a descoberta, a conceituação, a construção manipulativa, a visualização e a representação geométrica�.

Além disso, Hirata e Carvalho (2012, p. 3) argumentam que �a dobradura do papel possibilita uma per-

cepção muito direta e intuitiva da Geometria, favorecendo, por exemplo, a compreensão das diferenças

entre formas geométricas (cubo, prismas, pirâmides...)�.

O tabuleiro do Jogo Shisima (Ver Figura 1) possui o formato de um octógono regular com nove

casas, no qual também podemos observar outras formas geométricas como círculo e triângulo. No jogo

são utilizadas seis peças, sendo três distintas para cada jogador. Vence aquele que conseguir formar,

utilizando as três peças, uma linha reta em alguma das diagonais traçadas no octógono (tabuleiro do

jogo). (SANTOS; LIMA; RAMOS, 2018 apud SANTOS et al., pp. 118-119, 2021)
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2.1. Materiais didáticos abordados ¶7

Figura 1: Tabuleiro do Jogo Shisima

Fonte: https://lecobrinquedos.com.br/produto/shisima-jogo-de-estrategia/

O tabuleiro do Jogo Moinho (Ver Figura 2) possui o formato de um quadrado com 24 casas, as quais

são vértices dos quadrados ou são pontos médios dos lados dos quadrados. O objetivo do jogo é colocar

três peças em uma reta. O tabuleiro consiste em três quadrados conectados entre si e sua partida é

realizada com apenas 2 jogadores. Cada jogador dispõe de nove peças e escolhe a cor que deseja jogar.

Quando um jogador forma uma reta com três peças, temos um moinho, e isso dá o direito de eliminar

uma peça do adversário. Essa peça retirada não pode ser de um moinho feito. Vence aquele que eliminar

as peças do adversário até que restem apenas duas. (FERNANDES; SILVA, 2012; MEGAJOGOS, 2014)

Figura 2: Tabuleiro do Jogo Moinho

Fonte:

https://blog.megajogos.com.br/regras-e-origem-do-jogo-trilha-ou-tambem-chamado-de-moinho/
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8 ¶ Capítulo 2. O minicurso

Abordar os dois jogos de alinhamento também possibilita um destaque à História da humanidade e,

consequentemente, à História da Matemática. Isso vai ao encontro do que diz a BNCC (2018, p. 298):

Além dos diferentes recursos didáticos e materiais, como malhas quadriculadas, ába-
cos, jogos, calculadoras, planilhas eletrônicas esoftwaresde geometria dinâmica, é im-
portante incluir a história da Matemática como recurso que pode despertar interesse e
representar um contexto signi�cativo para aprender e ensinar Matemática. Entretanto,
esses recursos e materiais precisam estar integrados a situações que propiciem a re�e-
xão, contribuindo para a sistematização e a formalização dos conceitos matemáticos.

Ambos os jogos possuem grande potencial no ensino da Matemática, visto que com eles, podemos

abordar conteúdos ligados a noções básicas geométricas, aritméticas e lógicas. Além disso, como diz

Smoleet al. (2008, p. 10):

Todo jogo por natureza desa�a, encanta, traz movimento, barulho e uma certa alegria
para o espaço no qual normalmente entram apenas o livro, o caderno e o lápis. Essa
dimensão não pode ser perdida apenas porque os jogos envolvem conceitos de mate-
mática. Ao contrário, ela é determinante para que os alunos sintam-se chamados a
participar das atividades com interesse.

Em relação ao Jogo Shisima, no idioma tiriki o nome �Shisima� signi�ca �extensão de água�, e as

peças do jogo são conhecidas como �pulgas d'água� devido à realização de rápidos movimentos das peças

durante as partidas. O jogo surgiu em um país do continente africano, Quênia, e re�ete aspectos da

cultura africana que surgem desde o signi�cado do nome do jogo até o modo de jogar. (SANTOS; LIMA;

RAMOS, 2018)

Sobre o Jogo Moinho, Fernandes e Silva (2012) comentam que também é conhecido como Jogo do

Alquerque dos nove ou Jogo Trilha. Segundo os autores, esse jogo é muito antigo, visto que paredes de

várias civilizações antigas contêm desenhos do tabuleiro gravados, em civilizações como: Egito, Atenas,

Tróia, Irlanda, e em cavernas na Áustria e França.

A atividade �Jogo Moinho (Trilha): trabalhando matemática com jogo de alinhamento� (ver Apên-

dice A) tem como objetivos apresentar o Jogo Moinho (Trilha) e trabalhar conceitos básicos da geo-

metria, da aritmética e raciocínio lógico por meio da construção do tabuleiro e execução do jogo. A

atividade é composta por um texto inicial sobre a história, aspectos do jogo e objetivos da atividade.

Em seguida, são apresentados o passo a passo ilustrado para a construção do tabuleiro, as regras do

jogo e, por �m, quatro questionamentos.

O Jogo Moinho e seu tabuleiro possibilitam abordar vários conteúdos, tais como: sequências e

números quadrados perfeitos (número total de quadradinhos da malha utilizada para a construção do

tabuleiro); noções geométricas de ponto, vértice, lados, centro etc.; e raciocínio lógico. Além disso,

podemos perceber que existe uma interdisciplinaridade com: história (possibilitando o conhecimento e

origem da história do povo e do jogo, tradições); arte (construção e a elaboração do tabuleiro, baseado

nos desenhos que eram feitos em paredes e na areia); geogra�a (localização); entre outros. Com isso,

associar um tema a um jogo que faz parte do cotidiano, torna a aprendizagem relevantemente maior e

mais atrativa, tanto em Matemática como em outras disciplinas.

A atividade �Shisima: o jogo africano e a geometria� (ver Apêndice B), como o próprio nome

sugere, trabalha a geometria presente neste jogo, que surge desde a construção do tabuleiro (que é
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2.2. Parte prática ¶9

realizada através de dobraduras), formato e �guras que podem ser visualizadas nele, até às jogadas. A

atividade consiste em um texto inicial sobre a história, aspectos do jogo e objetivos da atividade, quatro

questionamentos, regras do jogo e passo a passo ilustrado para a construção do tabuleiro.

Além da utilização do Shisima para trabalhar a matemática de forma dinâmica e divertida, o jogo

possibilita a interdisciplinaridade com diversas disciplinas: geogra�a (localização geográ�ca do país que

surgiu o jogo, aspectos demográ�cos, clima, vegetação etc.); biologia (aspectos cientí�cos das �pulgas

d'águas�); sociologia (aspectos culturais, tradições, socialização etc.); história (origem e contribuições

socio-históricas dos povos africanos em diversas áreas do conhecimento); e artes (elementos da arte

africana, técnicas de pinturas e desenhos africanos etc.). (SILVA; VIANA, 2018)

Apresentada essa parte dos dois jogos e atividades elaboradas sobre eles pelo projeto �Sem mais nem

menos�, iniciamos a parte prática do minicurso, a qual detalharemos a seguir.

2.2 Parte prática

Nesta parte prática do minicurso, os participantes (professores e futuros professores de matemática)

colocaram a mão na massa, vivenciando a experiência que seus estudantes terão, desde a leitura dos

textos até a confecção dos tabuleiros e realizações das partidas das duas atividades: �Shisima: o jogo

africano e a geometria� e �Jogo Moinho: trabalhando matemática com jogos de alinhamento�.

Iniciamos com a atividade �Jogo Moinho: trabalhando matemática com jogos de alinhamento�. Cada

um dos 14 participantes presentes realizou a atividade individualmente, com exceção no momento das

partidas, em que fez dupla com outro participante.

Para esse momento, foram entregues a cada participante: a atividade impressa (Apêndice A); o

molde em cartolina guache no formato quadrangular (22 cm de lado), 1 (um) quadrado em folha de

papel A4, caneta, régua e 18 (dezoito) peças circulares feitas com EVA, sendo 9 (nove) de uma cor e 9

(nove) de outra cor.

Figura 3: Molde quadrangular, quadrado em folha de papel A4 e peças do jogo

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.
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10 ¶ Capítulo 2. O minicurso

Os participantes deveriam utilizar o quadrado em A4, caneta e régua para executar os 14 passos

descritos na página 2 do material impresso (Ver Figura 4) para construir a segunda parte do tabu-

leiro. Após construída a parte por meio de dobraduras no papel A4, eles deveriam colá-la no molde

quadrangular para melhor estabilidade na hora das jogadas (Passo 15).

Figura 4: Passos para construção do tabuleiro do Jogo Moinho (Trilha)

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.
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2.2. Parte prática ¶11

Seguem algumas imagens dos participantes do minicurso construindo os tabuleiros do Jogo Moinho.

Figura 5: Participantes no processo de construção do Jogo Moinho (Trilha)

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.

Figura 6: Tabuleiros do Jogo Moinho (Trilha) �nalizados pelos participantes do minicurso

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.
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12 ¶ Capítulo 2. O minicurso

Após a �nalização das construções dos tabuleiros dos jogos, os participantes jogaram algumas parti-

das, seguindo as regras que constam na atividade impressa (Apêndice A), as quais seguem na próxima

imagem.

Figura 7: Regras do Jogo Moinho (Trilha)

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.

Figura 8: Participantes jogando Moinho (Trilha)

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.
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2.2. Parte prática ¶13

Sobre as estratégias do jogo, apresentamos algumas decorrentes das aplicaçõeson-line e presencial.

Na aplicaçãoon-line, algumas respostas dos estudantes mais citadas foram �[...] bloquear e distrair o

adversário, posicionar a peça no centro, contra-ataque, só joguei, usei muitas.� (SANTOS; CORREIA;

ALBUQUERQUE, 2022, p. 7).

Com base nas regras do Jogo Moinho, deixamos os participantes livres para criarem suas próprias

estratégias. Ao �nal, eles responderam a questão �4) Quais estratégias vocês utilizaram para tentar

ganhar o jogo?�. Alguns não chegaram a utilizar estratégia (14,28%), enquanto 85,72% citaram estraté-

gias como: �impedir e bloquear o colega de se movimentar�, �trancar o oponente�, �tentar formar linhas

completas� e �Articular as peças de forma a ter várias possibilidades�.

Após �nalizarem a atividade �Jogo Moinho: trabalhando matemática com jogos de alinhamento�,

os participantes iniciaram a atividade �Shisima: o jogo africano e a geometria�. Neste momento, com a

adição de dois participantes, os 16 (dezesseis) realizaram a atividade individualmente, com exceção no

momento das partidas, em que se dividiram em duplas.

Para esta atividade, foram entregues a cada participante: a atividade impressa (Apêndice B); o

molde em cartolina guache no formato octogonal (9,5cm de lado); o molde circular; 1 (uma) folha de

papel A4; lápis; borracha; tesoura; compasso; régua; e 6 (seis) peças circulares com EVA, sendo 3 (três)

de uma cor e 3 (três) de outra cor.

Figura 9: Molde octogonal, molde circular, folha de papel A4 e peças do jogo

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.
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14¶ Capítulo 2. O minicurso

Para construir o tabuleiro é necessário utilizar os materiais citados e seguir os 11 passos descritos

na página 2 do material impresso (ver Figura 10). Após construída a parte do tabuleiro, por meio de

dobraduras no papel A4, eles deveriam colá-la no molde octogonal para melhor estabilidade na hora das

jogadas.

Os participantes interpretaram e realizaram cada passo individualmente, tendo intervenção dos

palestrantes quando solicitado ou quando identi�cassem que algum participante estava tendo di�culdade

na realização da atividade.

Figura 10: Passos para construção do tabuleiro do Jogo Shisima

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.
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2.2. Parte prática ¶15

Seguem algumas imagens dos participantes do minicurso construindo os tabuleiros do Jogo Shisima.

Figura 11: Participantes no processo de construção do Jogo Shisima

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.

Figura 12: Tabuleiros do Jogo Shisima �nalizados pelos participantes do minicurso

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.

Após a �nalização das construções dos tabuleiros dos jogos, os participantes jogaram algumas parti-

das, seguindo as regras que constam na atividade impressa (Apêndice B), as quais seguem na próxima

imagem.
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16 ¶ Capítulo 2. O minicurso

Figura 13: Regras do Jogo Shisima

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.

Sobre as estratégias para ganhar o jogo, apresentamos algumas decorrentes das aplicaçõeson-line e

presencial. Na aplicaçãoon-line, considerando o total de 253 estudantes, sobre o questionamento em

relação às estratégias utilizadas:

[. . . ] 125 (49,60%) estudantes a�rmaram ter utilizado a estratégia de bloquear os
movimentos das peças do adversário (estratégia mostrada nalive), 37 (14,68%) não
utilizaram nenhuma estratégia ou deixou a questão em branco e 90 (35,72%) utilizaram
estratégias diversas como: �colocar a primeira peça no centro�, �ir pelos lados�, ��car
atento as jogadas do adversário para não ser bloqueado� e �raciocínio�. (SANTOS;
SANTOS; SANTOS, 2021, p. 121)

Assim como foi feito em relação ao Jogo Moinho, com base nas regras do Jogo Shisima, deixamos

os participantes livres para criarem suas próprias estratégias. Ao �nal, eles responderam a questão

�4) Quais estratégias vocês utilizaram para tentar ganhar o jogo?� e todos os participantes a�rmaram

ter usado as estratégias: alinhar os extremos (12,50%), agilidade (25%), dominar/prender o centro

(37,50%), encurralar/bloquear o adversário (18,75%) e começar o jogo (6,25%).

Visto que o público-participante era composto por professores e futuros professores de matemática,

esse momento prático das atividades (leitura, interpretação, construção e partida) é de suma importân-

cia, pois �mais importante que ter acesso aos materiais é saber utilizá-los corretamente� (LORENZATO,

2010, p. 10) para se ter segurança na hora de inseri-lo em seu planejamento e aplicar.

Além disso, com este contato, os participantes puderam ver que se deve ter cuidado na escolha dos

materiais didáticos, bem como os conteúdos que podem ser abordados. A escolha do material didático

deve ter uma relação forte com o conteúdo a ser ensinado, pois �um dos elementos que di�cultam a

aprendizagem com base em materiais manipuláveis diz respeito a sua não relação com os conceitos que

estão sendo trabalhados� (NACARATO, 2005, p. 03), e, ainda assim, �nenhum material didático -
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2.3. Discussão �nal entre os participantes ¶17

Figura 14: Participantes jogando Shisima

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.

manipulável ou de outra natureza - constitui a salvação para a melhoria do ensino de Matemática. Sua

e�cácia ou não dependerá da forma como o mesmo for utilizado� (NACARATO, 2005, p. 05).

Em relação aos moldes (quadrangular e octogonal) que entregamos construídos no minicurso, de-

vido ao tempo disponível para a sua execução ou desenvolvimento, anexamos as etapas para as suas

construções no Apêndice C e no Apêndice D.

2.3 Discussão �nal entre os participantes

Com o intuito de direcionar a discussão �nal entre os participantes, nós palestrantes entregamos um

roteiro de perguntas para que pudessem responder por escrito (para registro de conteúdo) e também

para facilitar a exposição de pontos de vista.

O roteiro continha as seguintes perguntas: �1) O que você viu de mais interessante nessa atividade?

Mudaria algo?�; �2) Com relação aos seus estudantes, qual é o grau de di�culdade dessa atividade para

determinada série do Ensino Fundamental - Anos �nais e Ensino Médio?�; �3) Qual a importância de

atividades como essa?�; e �4) Quais as di�culdades que você aponta para realizar essa atividade e de que

forma sanaria?�. Os participantes do minicurso responderam individualmente a esses questionamentos

para cada atividade separadamente e, no �nal, realizamos uma discussão oral coletivamente.

Para evitar um texto denso, apresentaremos as respostas do roteiro registradas por escrito do seguinte

modo: as discussões dos questionamentos 1) e 3) da atividade �Shisima: o jogo africano e a geometria�

e as discussões dos questionamentos 2) e 4) da atividade �Jogo Moinho: trabalhando matemática com

jogos de alinhamento�.
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18 ¶ Capítulo 2. O minicurso

Quadro 1: Respostas do Questionamento 1 sobre a atividade �Shisima: o jogo africano e a geometria�

O que você viu de mais interessante nessa atividade? Mudaria algo?

Além da construção, o envolvimento de diversas �guras geo-

métricas

Não mudaria.

O processo de construção da atividade

Adorei. Não conhecia o jogo

Os passos para construção e o surgimento das �guras geomé-

tricas de acordo com as dobraduras

Ir fazendo as dobraduras junto

com os alunos

Utilizar da dobradura para criar o seu próprio jogo e a utiliza-

ção de diversas �guras geométricas na sua construção.

Além da constituição do jogo, a exploração de diferentes �gu-

ras geométricas e seu processo histórico - social.

A forma que vocês abordaram a construção achei de grande

conhecimento

Não mudaria nada.

O processo de construção do octógono

A construção através da dobradura. Não

A construção e pensar nos movimentos para vencer. Figuras p/ as instruções como

no outro jogo.

A construção (gostei mais do outro jogo)

Acho muito interessante as diferentes �guras geometricas. Não mudaria nada

O uso de formas geométricas

Achei a atividade muito legal

A construção e o jogo em si.

A construção do tabuleiro

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.

Sobre o questionamento 1), a respeito da atividade �Shisima: o jogo africano e a geometria�, apre-

sentamos o Quadro 1 composto pelas respostas dos 16 (dezesseis) participantes, na íntegra. Ressaltamos

que espaço não preenchido, signi�ca pergunta deixada em branco.

Diante dessas respostas, podemos ver que os participantes tiveram um bom envolvimento com a

atividade �Shisima: o jogo africano e a geometria�. De acordo com Passos (2010, p. 78), �Os materiais

manipuláveis são caracterizados pelo envolvimento físico dos alunos numa situação de aprendizagem

ativa�. Assim, vemos que este é o envolvimento que professores e futuros professores podem levar

até seus estudantes, instigando-os a manusear materiais e conhecer novas formas de aprender não só

Matemática, mas também História e Arte.

Sobre o questionamento 2), a respeito da atividade �Jogo Moinho: trabalhando matemática com jogos

de alinhamento�, apresentamos o Quadro 2 composto pelas respostas dos participantes do minicurso,

na íntegra. Ressaltamos que dois participantes deixaram em branco.
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2.3. Discussão �nal entre os participantes ¶19

Quadro 2: Respostas do Questionamento 2 sobre a atividade �Jogo Moinho: trabalhando matemática

com jogos de alinhamento�

Com relação aos seus estudantes, qual é o grau de di�culdade dessa atividade

para determinada série do Ensino Fundamental-Anos Finais e Ensino Médio?

Não sinto que seja difícil para os alunos do EF. Fazer a leitura e seguir a sequência

Nível fácil, pois a parte mais �difícil� é entender

as regras.

Razoavelmente difícil.

3` ano do Ensino Médio - pouquíssima di�cul-

dade

Disposição para entender a sequência, disposi-

ção para execução... Mas vou aplicar com o1`

ano do Ensino Médio.

Creio não haver problemas Grau baixo.

Possui um grau de di�culdade mediano, pois

envolve números racionais.

Possui um grau de di�culdade mediano, pois

envolve números racionais.

Uma di�culdade média. Em algumas noções de geometria.

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.

Sobre o questionamento 3), a respeito da atividade �Shisima: o jogo africano e a geometria�, apre-

sentamos no Quadro 3 composto pelas respostas dos 16 participantes, na íntegra.
Quadro 3: Respostas do Questionamento 3 sobre a atividade �Shisima: o jogo africano e a geometria�

Qual a importância de atividades como essa?

Integrar o teórico com o lúdico através do jogo. Concentração, foco e atenção

Manipulação do material É importante para o desenvolvimento motor

dos alunos, além de interagir o uso de ferra-

mentas como o compasso, não tão presente no

cotidiano. Ainda, destaca-se no âmbito do ra-

ciocínio lógico para "pensar rápido"ao jogar.

Desenvolve a autonomia, Motricidade �na (na

construção do jogo) Habilidades com compasso

e régua.

Estimular para habilidades como dobraduras

de papel e também estimular o raciocínio ló-

gico, estratégias

Desenvolver raciocínio lógico, habilidade de

manoseio com papel.

Desenvolver através do jogo conteúdos mate-

máticos aplicados na prática.

Habilidades motoras auxiliar com competitivi-

dade.

Desenvolver estratégias mentais e associar com

a matemática algo não tradicional.

Relacionar a matemática com a prática lúdica e

divertida, promovendo uma aprendizagem por

parte dos alunos.

Estimula o lúdico, estimula os alunos a gosta-

rem de matemática, que não são apenas cálcu-

los.

É uma atividade atrativa e dinâmica Pensamento lógico e estratégia

Utilizar o compaso Seguir o passo a passo da

construção

Uso de régua e compasso e criar estratégias

para ganhar o jogo

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.
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20 ¶ Capítulo 2. O minicurso

Além dessas respostas, nós pontuamos o fato de proporcionar o contato com um jogo de matriz

africana para o ensino da Matemática que tem um caráter interdisciplinar, perpassando por outras

áreas do conhecimento tais como: Geogra�a, no que diz respeito à geopolítica do Quênia, topogra�a

e clima; Biologia explorando a pulga d'água e outros aspectos da biodiversidade da localidade; Arte e

História atentando para os aspectos históricos e culturais do Quênia; e a Sociologia trazendo à discussão

a estrutura social, a sustentabilidade se couber.

Sobre o questionamento 4), a respeito da atividade �Jogo Moinho: trabalhando matemática com jogos

de alinhamento�, apresentamos o Quadro 4 composto pelas respostas dos participantes do minicurso,

na íntegra. Ressaltamos que dois participantes deixaram em branco.

Quadro 4: Respostas do Questionamento 4 sobre a atividade �Jogo Moinho: trabalhando matemática

com jogos de alinhamento�

Quais di�culdades que vocês apontam para realizar essa atividade e de que forma sanariam?

Não destaco di�culdades. Construção do jogo e criar estratégia para criar

o jogo.

Não encontrei nenhuma di�culdade. As regras

estavam claras.

O aluno seguir corretamente os passos da cons-

trucão. Criar estratégia de vitória.

Caso muitos alunos precisem de ajuda, �ca

complicado mediar sozinha.

Acredito que a habilidade de dobrar o papel e

essa dobra ser simétrica.

No momento da construção do jogo, mas espe-

ci�camente no passo 3. Causou um pouco de

confusão.

Noção de sentindo e direção e utilização da ré-

gua. Propondo atividades práticas de coorde-

nação motora.

Insegurança do aluno - Leitura da informação

e saber o que fazer sozinho. Para sanar essas

di�culdades precisamos desenvolver a autono-

mia do aluno.

Di�culdades que podem ser vislumbrando é

a disposição dos materiais ao alunos, o qual

pode ser solucionado com materiais alternati-

vos. Além dos desa�os para vislumbrar as li-

nhas para traçar os segmentos.

Talvez uma di�culdade seja perceber em qual

lado dobrar, mas a imagem auxilia bastante

A demora até entender todas as regras, mas

isso só com as práticas para compreender bem.

Fonte: Arquivos do projeto de extensão �Sem mais nem menos�, 2022.

Lorenzato (2010) ressalta a importância de o professor fazer uma boa escolha do material didático.

Além disso, conhecer bem o material didático que irá usar, ter os objetivos nítidos que se quer atingir,

saber como irá mediar, quais perguntas devem ser feitas para conduzir os estudantes a uma aprendizagem

signi�cativa, e, ainda, quais movimentos (manipulações) esses mesmos estudantes precisam desenvolver

de modo que sejam conduzidos a uma re�exão ou conjecturas que resultem em aprendizagem.

Assim, quando os participantes do minicurso (professores e futuros professores de matemática) prati-

cam com essas atividades, eles desenvolvem pensamentos sobre seu público e já �cam cientes de possíveis

di�culdades de seus estudantes e como saná-las. Para Rêgo e Rêgo (2010, p. 43): �Por meio de expe-

riências pessoais bem-sucedidas, o aluno desenvolve o gosto pela descoberta, a coragem para enfrentar

desa�os e para vencê-los, desenvolvendo conhecimentos na direção de uma ação autônoma�.
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Considerações Finais
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22 ¶ Capítulo 3. Considerações Finais

Acreditamos que materiais didáticos como os apresentados no minicurso são importantes pois tra-

balham a Matemática de forma signi�cativa, promovendo um ambiente de aprendizagem. Dessa forma,

esperamos que este minicurso tenha bene�ciado os participantes no que diz respeito ao contato com

outras possibilidades para o ensino e aprendizagem em Matemática, visto que é imprescindível que os

estudantes percebam a matemática presente no cotidiano e como parte integrante em diversas áreas de

estudo.

Os participantes desse minicurso tiveram a oportunidade de realizar as atividades, colocando-se

no papel de estudante da Educação Básica, realizando desde a construção do tabuleiro e jogadas aos

questionamentos da atividade. Entendemos que dessa forma, eles (professores e futuros professores de

matemática) puderam compreender de modo aprofundado o material a ser aplicado aos seus estudantes,

antecipando possíveis dúvidas e di�culdades, re�etindo sobre como saná-las e melhorá-las, além de terem

a possibilidade de explorar os conteúdos referentes aos níveis escolares que lecionam.

Dessa forma, esperamos que o momento de construção e re�exão, promovidos por este minicurso

tenha despertado nos participantes novas ideias de como proporcionar aos seus estudantes formas de

adquirir e aprofundar conhecimentos matemáticos, quer seja utilizando o Jogo Shisima e Jogo Moinho

ou outros jogos e materiais didáticos, presentes no cotidiano deles. Isso possibilita a promoção de uma

aprendizagem contextualizada de forma mais signi�cativa e de modo compatível com o nível previsto

em cada série escolar, o que pode despertar em seus estudantes o gosto pela Matemática.

Aos leitores desse material, esperamos que também se sintam engajados e motivados a levar ativida-

des como �Shisima: o jogo africano e a geometria� e �Jogo Moinho: trabalhando matemática com jogos

de alinhamento� até seus estudantes e, também, outros materiais elaborados pelo projeto de extensão

�Sem mais nem menos�, disponíveis no site o�cial do projeto.
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Apêndice A

Atividade �Jogo Moinho

(Trilha): trabalhando

matemática com jogo de

alinhamento�
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